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Os Trabalhos da Gamara
Licença de veread ores - Isen ção  de m ultas - Isenção  de im postos a  

indústriais - Transportes - Estrada Lajes Serrito

P O R T A R I A
O sr. Major Jubal Coutinho, Delegado Regional de

Policia do Município de Lajea, Estado de Santa Catariua,
no uso de suas arribuiçõas e n» forma da Lei 

R E S U L V E
determinar o seguinte, durante os festejoa carnavalesco* dos 
dias 12, 13 e 14 do corrente mê*:

1 - A partir de 0 hora do dia 11 do corrente, fica expres­
samente proibida a venda de cachaça para adultos e „qualquer 
bebida alcoolica para menores de 18 anos:

2 -  Menores de 14 ano* não poderão ter ingresso ou per­
manência em bailes público* ou ea  *ociedade* legalmente or- 
gauizadas, depois das 20 hora*;

3 -  Menores de 18 anos não poderão ter ingresso em cas­
sinos, boites e casa* de tolerância;

4 -  Fica expressamente proibido:
A) - O uso de lança perfume para fins de cherete, assim como 
o de bebidas alcoolica*

B) -  Uso de fantasias com critica* aos poderes público* 
religiosos e militares

C) - Uso de fantasias imorais e exageradas que venham 
contra o decoro e o respeito públicos.

D) - Uso de máscaras em bloco* ou isoladamente
E) - A penetraçío de blacos carnavalescos em bares, ca­

fés, restaurantes e, nu* clube, sómente com a permissáo das 
respuct vas diretorias

F) - O estacionamento de blocos ou cordões carnavales­
cos em frente de templos religiosos.

G) - Uso de hnça perfume; serpentinas, confetes e objeto» 
que produzam ruidos nas salas de projeções ciDem atugralicas

5 - Não será permitido depois das 20 hora do dia 11 até 
às 24 horas d* dia 14 blocos e foliões nas ruos que venham 
perturbar *» sossego publico;

7 - Qualquer pessoa que fôr encontrada armada nos dias 
11, 12, 13 e 14 será severamente punida, bem como apreendida 
sua arma.

Para dar cumprimento a estas determinações, o *r. major 
Jubal Coutinho mobilizou todos os agentes especiais desta De­
legacia, oi quais tomarão as medidas necessárias para a puni­
ção dos transgressores desta Portaria.

Lajes, 10 de feveieiro de 1956 
Major Jubal Coutinho 

Delegado Regional de p licia

Aço brasiisiro para os Estados Unidos

A Camara Municipal re a ­
lizou duas reuniões, quinta e 
sexta-feira, presididas pelo 
sr. Oscar Schweitzer O ex­
pediente de ambas careceu 
de importância e na ordem 
do dia foram aprovados a l­
guns pareceres das Comis­
sões Permanentes apostos à 
matéria em pauta. Licencia­
ram nesses dias os 6rs. ve­
readores Argemiro Borges de 
Almeida, Miguel Baby So­
brinho e Leopoldo de Souza 
Medeiros. Os suplentes srs. 
Ari da Costa Avila e Dr. 
Armando Ramos de Carvalho 
convocados também pediram 
licenca, cedendo lugar aos 
srs. Luiz Schwalb e Dr. João 
Pedro Arruda, devendo o ar. 
Manoel Andrino de Liz tam 
bém participar dos próximo6 
trabalhos, uma vez que foi 
também convocado.

Na segunda secretaria, da ­
da a ausência do titular, sr. 
Argemiro Borges de Almei­
da funcionou uma vez o sr. 
Leopoldo de Souza Medeiros, 
primeiro suplente, como este 
também se ausentasse as 
funções veem sendo desem 
penhadas pelo sr. Arnaldo 
Borges Waltrick, segundo 
suplente. Na primeira sec re ­
taria tem funcionado o seu 
titular, sr. Dorvalino Furta­
do.

Nas reuniões de quinta e 
sexta feira foi a 6eguinte a 
atuação individual dos srs. 
vereadores:

Dorvalino Furtado - PSD - 
Teve aprovado um requeri­
mento de sua outoria pedin­
do providencias ao DNER e 
ao DER para a reparação da 
estrada Lajes Serrito, intran­
sitável em muitos pontos em 
virtude, de desvios feitos 
com a construção da Estra- 
da-do-Trigo.

Manoel Antunes R a m o s  
PSD - Pediu devolução ao 
Executivo de dois projetos 
de leis visando doação de 
terras do patrimônio munici­
pal aos Padres Franciscano6 
e à Ação Católica afim de 
sertm  completados esclare­
cimentos pedidos.

Syrth Nicolléli - PTB  - Apre­
sentou dois projetos de leis. 
um propondo isenção de mul­
ta aos contribuintes do e rá ­
rio municipal que 6aldarem 
as suas dívidas dentro de 90 
dias e outro dando nova re ­
dação á Lei N° 12, de 14 de

maio de 1954, e que trata de 
isenção de impostos ès fã 
bricas e indústriais que se 
estabelecerem no Município 
com capital igual ou inferior 
a Cr$ 3 000.0o0.00, desde que 
uão possuam congenere. O 
sr. Syrth Nicolléli justificou 
oralmente ambas as iniciati­
vas. Pediu ainda providen­
cias para a distribuição de 
cópias em avulso das maté­
rias em andamento na Ca­
mara afim de facilitar o es­
tudo dos srs. vereadores.

Evilasio N  Caon - PTB - 
Apresentou indicaÇão, com 
justificação escrita para o 
calçamento das ruas Getulio 
Vargas e João de Castro, re 
novando outras anteriores de 
sua autoria nesse sentido. 
Proferiu um discurso sebre o 
problema dos transportes co­
letivos da cidade, desfazen 
do falsas informações que 
foram vinculadas a ele atri­
buindo a responsabilidade na 
rescisão do contrato que 
mantinha o Município com a 
Empresa Auto Viação L&- 
geana Ltda., para o qual de­
clarou não ter concorrido: e 
somente ter tomado conheci­
mento um dia após a pro 
mulgação do decreto res 
pectivo pelo sr. Prefeito Mu­
nicipal.

Os trabalhos da Camara 
tem decorrido até o momen 
to em ambiente sereno, a- 
guardando os srs. vereadores 
a posição que deverá tomar

A6 vésperas de deixar a Pe 
trobrÚ8, o coronel Artur Levy 
dirigiu ao presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo um 
ofício cientificando-o dos fatos 
relacionados com a produção 
da refinaria presidente Artur 
Bernardes, fatos êsses capazes 
de profunda repercussão na 
economia de divisas do país. 
A fábrica de asfalto anexa 
àquela refinária entrou em 
funcionamento experimental 
em dezembro último e vem o- 
perando com absoluto suces­
so, demonstrando na prática 
produzir asfalto da melhor 
qualidade, com a capacidade 
anual de 116 mil toneladas, o 
suficiente para a cobertura do 
consumo nacional. Mais adi­
ante diz o coronel Levy em 
seu importante oficio: «Por ou­
tro lado, a refinaria presiden­
te Bernardes iniciou ha cerca 
de dois meses a produção de 
aguarrás, estando apta a forne­

cer mil e trezentos barris dês-

o sr. Vidal Ramos Junior 
com relação a vários proble­
mas do interesse coletivo. 
O» trabalhos sóment6 será 
reiniciados após o carnaval, 
na próxima quinta feira.

A s C om issões Per­
m anentes

Eleitas sem a participação 
do PIB. as v_omis6Õe8 Per 
manentes da Camera Muni­
cipal estão assim constituí­
das.

Constituição, Legislação e 
Justiça - Manoel Antuues Ra­
mos. Lourenço Waltrick Viei­
ra e Aristides Batista Ra­
mos.

Finanças, Orçamento e Con­
tas do Município - Manoel An 
tunas Rarao>, Argemiro Bor 
ges de Almeida, Lourenço 
Waltrú k Vieira, Arnaldo Bor­
ges Waltrick e Aristides Ba­
tista Ramos.

Educação, Saúde e Assisten 
cia Social - Aureo Ramos Lis­
boa, Dorvalino Furtado e 
Manoel Antunes Ramos.

Viação, Obras Públicas Agri­
cultura, Comércio e Industria: 
Dorvalino Furtado, Mauoel 
Antunes Ramos e Dicnisio 
Maestri.

Redação de Leis - Lourenço 
Waltrick Vieira. Aristides 
Batts a Ramos e Miguel Baby 

f-obrinho

se solvente por dia, ou se- 
jbm, 390 mil barris por ano. 
considerando apenas o núme­
ro de trezentos dias de ope­
ração. Sendo pouco mais de 
3U0 mil barris por ano o con­
sumo do país, e levando-se 
em conta que as refinarias de 
Mataripe, Ipiranga e Mataraz- 
zo também produzem aguar­
rás, torna-se evidente que está 
assegurado o suprimento na­
cional ainda que grande e x ­
pansão de consumo ocorra 
nos próximos anos». Termi- 
nando, diz o coronel Levy. 
«Fazendo a presente comuni­
cação a V. Excia., a PetrPbrás 
está certa de que cabem pro- 
videdeias no sentido de que 
sejam sustadas as importações 
de aguarráa e solvente para 
borracha, de vez que as ne­
cessidades do consumo nacio­
nal poderão ser cobertas, com 
margem, pela produção das 
refinarias do país».

O Brasil embarcou para os 
E-tados Unidos o primeiro 
carregamento de aço de Vol­
ta Redonda, num total de
7.000 toneladas.

A exportação de aço bra­
sileiro para a América do 
Norte constituiu faio auspi­
cioso pois. já há a encomen­
da de 20 000 toneladas que 
deverão seguir em breve.

Outros paises estão fazen

do encomendas, não sendo 
atendidos porque a exporta­
ção para os Fstados Unidos 
traz a vantagem de ser o 
produto transportado em na­
vios brasileiros que voltam 
carregados com carvão, e 
também para efeito de pro­
paganda do produto uaoional 
uaquele importante mercado 
dê ferro.

Os onze novos ministros
--------------------------- - (Texto na  7a p ág in a) -------------------------------

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de S en ta  Catarina
DECRETO N° 71 

de 6 de fevereiro de 1956

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições.
CONSIDERANDO que a Emprésa Auto Viaç3o Lageana 

Ltda. contrariando a Clausula IV do contrato para concessão 
de prevüegio dos Serviços de Transporte Coletivo de Passa­
geiros em auto ônibus, dentro do perímetro da cidade, cele­
brado em 2õ de janeiro de 1955, entre a Prefeitura Munici­
pal de Lages e a referida Emprésa, alterou a tabela de pre­
ços, sem previu autorização da Prefeitura,

D E C R E T A :

rt. Io — Fica rescindido, a partir da presente data. o con- 
ato para concessão de previlégio dos Serviços de Trins- 
orte Coletivo de Passageiros dentro do perímetro da cidade, 
debrado, em 25 de janeiro de 1955, entre a Prefeitura Mu- 
icipal de Lages e a Emprésa Auto Viação Lageana Lida, 
rt. 2o — Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 6 de fevereiro de 1956
Vidal Ratllos Junior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

A Refinaria Bernardes já produz asfalto su­
ficiente para abastecer o país
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Eu gosto deste Brasil - assim !
(LYGIA DE ANDRADE BARBOSA)

Eu gosto deste Brasil - assim!
Misturado. Com gòsto de cachaça e uisque.
Selvagem! que chora, dá ataque, faz barulho 
quando lhe aperta a 6audade no coração.

Eu gosto deste Brasil - assim!
Terra de gente que compra barulho atôa, 
quando ganha o Vasco, ou perde o Flamengo, 
quando faz sol, ou faz garôa!

Eu gosto deste Brasil - assim!
Üe negras mansas, eapecas e brejeiras, 
de caboclo decidido andador de jangada, 
cantador de modinhas, enfiador de peixeiras.

Eu gosto deste Brasil - assim!
Bem livre, amalucado, anjo e terno, 
bamboleador sacudido, brigão, 
de mares verdes, esperanças rodeando 
no coniôrno feminino deste nncão . : .

Eu gosto deste B>a6il - assim!
De gente sonhadora, de poeta sem-vergonha, 
que vive estirado nas praias com ar feliz 
de quem tira dinheiro do que sonba . . .

Eu go6to deste Brasil - assim!

ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA -CAETANO COSTA»

— A V I S O  —
De ordem do sr. Diretor da Escola Prática de 

Agricultura «Caetano Costa», levo ao conhecimento 
dos interessados que, em virtude das modificações 
efetuadas no programa das Escolas, não haverá nes­
ta Escola admissão de novos alunos.

Os interessados poderão inscrever-se na Esco­
la de Canoinhas.

Lajes, 4 de Janeiro de 1956 
Antonio Borges Caon 

Escriturário

-  A V I S O  —
A Direção do G. E. Modêlo Vidal Ramos avisa, aos in­

teressados, que procederá a matricula dos alunos do Curto 
Primário Elementar, nos dias 25, 27, 28 e 29 do corrente.

Os interessados poderão dirigir-se ao Diretor no horário 
seguinte: 8 às 12 horas, apresentando os seguintes documentos:

Boletim de aprovação do ano anterior.
Certidão de nascimento para os alunos que irão fre­
quentar o Io ano.
Recibo do pagamento da cxa. escolar.

Lajes, 8 de fevereiro de 1956 
Sineval Couto - Diretor

V E N D E - S E
Uma bem montada ceramica, em franco fun­

cionamento aparelhada com maquinaria moderna 
e capacidade de produção de 5 a 6 mil telhas em 
oito horas de trabalho, situada no município de 
Capinzal, estado de Santa Catarina. Os interessados 
queiram dirigir-se a firma Comercio e Industria 
Saulle Pagnoncelli S/A.. caixa postal, 33 - 
Herval D'Oeste - Santa Catarina.

Comercal «CONDE” Ltda.
Rua Aristlliano Ramos. 14 - Sala 2

LAJES — SANTA CATARINA

Seguros - Representações - Com issões -
Corretagens - Conta própria

Materiais para construções - Material de es­
critório - Peças de borracha para automóveis. 
-Conservas - Fogões Econômicos - Peças e 

molas para automóveis - Café.
SEGUROS EM GER^L

Contratos verbais de 
arrendamentos

Estudo da Com. Nacional de 
PolitiCa Agrária mostra que, 
no Brasil, os contratos de ar­
rendamentos da terra para 
fins agrícolas são predominan­
temente verbais, em vez «te 
escritos. "Inquérito promovido 
em 1492 municípios provou 
que 1294 adotavam contratos 
verbais, enquanto que apenas 
198 eram escrito*. l6to signi­
fica que apenas 13% dos nos­
sos município* faz uso do 
contrato escrito. As menores 
percentagens foram notadas 
no norte - 2%; no nordeste, 
7%; leste, 9%; sul, 23%; enire 
os dois extremos geográficos 
(norte-sul) observa-se diferen­
ça sensível em favor desta 
ullima região, indicativa de um 
estado mais desenvolvido en­
tre arrendadores e arrendatá­
rios.

Nomeado para o Ban. 
D.E. o sr. Lucas Lopes

Rio, (Argus-Press) O Presi­
dente Juscelino Kubitscbek.de 
Oliveira assinou decretos, con­
cedendo exoneração, pre­
sidente do Bhdco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico, 
ao engenheiro Glycon de Pai­
va Teixeira, nomeando, para 
a mesma função, o engenhei­
ro Lucas Lopes.

GABINETE DO MI­
NISTRO DA AGRI­

CULTURA
Rio, (Argus-Preís) 0  minis­

tro da Agricultura, general 
Ernesto Dornelles, designou 
para chefe do seu gabinete o 
àgrônomo Joaquim Tavares, 
que já vinha exercendo essas 
funções. Para secretário foi 
designado o economista Mau­
rício Filchtiner.

Carro de Praça
Oscar Olinger proprietário 

do carro de placa 37-50-99 
avisa a seus amigos e fre- 
guezes que transferiu seu 
«ponto» para a rua João de 
Castro de fronte ao Lages 
Hotel atendendo pelo telefo­
ne 368 e 398. onde esta á dis­
posição de todos.

MINISTÉRIO DA GUERRA z o n a  MILITAR SUL
5a. REGIÃO MILITAR

2* Batalhão Rodoviário
.ORATIFICA-SE COM A 1MPOOTANÇIA.DE UEZ MIL 

CRUZRROS - a quem localizar o CHEVROLET 19^1, J ° 'ver 
Oiid (hidramático) -  4 portas - Verde g*rrafa - Forro Pla*»co 
verde e nylon quadrlculado-Rádio automát., antena no parala- 
ma diant. esq, Perneira* cromada* nos parai. diant. e porta 
traz. Pneus General, banda branca-Portas do lado esq. c/solias 
na armação (serv. de lantemelro) - Rasgão (3cm) no Torro o 
teto, à altura do meio da porta traz. direita - Um interruptor do 
circuito de ignlçio, dentro do porta-luvas - 2 amassados na gra­
da, à altura de cada jarra parachoque, Parabr;zas marcado* *m 
semi-circulo pelo vai-vtm do limp*dor-Faroletes dt marcha a 
ré com is vidros plásticos furados - Frizo cromado do estribo 
esquerdo d*samas*ado a martelo.
MOTOR N° J A D 400 633 
PLACA: DF 12-29-15
2. As informações a respeito decem ser dadas ao Ajudante do 
2o Btl Rodoviário -  nesta cidade»'

AFONSO AUGUSTO DE ALBUQUERQUE LlMA 
Coronel Comandante do 2o do 2 Btl hv

Cia. Catarinense de Foiça e Luz S /A .
CONVOCAÇÃO

São convocados os Srs. Acionistas para a A'semrleii 
Geral Ordinária desta Cia., a se realizar no dia 16 de Fe 
vereiro próximo vindouro, as 15 horas, no tditicio da Séde 
social, a rua Correia Pinto n' 60, nesta Cidade com a se­
guinte

ORDEM DO DIA

Io Leitura, discussão e deliberação sobre o relatório 
da Diretoria. Balanço Geral, conta Lucros e Perdas, pare­
cer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1955.

2' Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal.
3' Assuntos de interesse social.

Lages, 30 de Janeiro de 1956

VIDAL RAMOS JR.
Diretor Presidente

J o a l h e r i a  M o n d a d o r í
Praça J Costa — Lages

Oferece a sua distinta freguezia  os 
fam osos relogios

Rolex. Tudor, Omega Tissot 
E mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE e. MESA que são vendidos com 
certificado de garantia por 10 anos
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Visi tem a Pr imei ra Festa da 
-------------Maçã - Exposição------------
A  Realizar-se de 18 a 26 de fevereiro em São Joaquim - S.C.

Rápido escoamento do trigo de produção
nacional

Rio (S.I.A.) — O ministro da Agricultura assinou porta­
ria eitfabelecendo normas para o rápido escoamento do trigo 
de produção nacional da safra de 195Õ-56.

De acordo com êsse ato, o cereal deverá Per adquirido 
pelos moinhos diretamente dos produtores, nas quantidades e 
nos prazos fixados pelo Serviço de Expansão do Trigo. A 
comprovação de compra será feita; n.ensalmente, às lnspe 
torias Regionais do S.E.T., ate o dia 15 do mês seguinte.

Os pagamentos relativos às aquisições deverão efetuar- 
se exclusivamente através de cheque nominal, ou passe ban­
cário, constando em cada nota de compra o número respec­
tivo. data de emissão e banco sacado. Somente após a com­
provação e verificação da compra total de suas quotas de 
trigo nacional, poderão os moinhos localizados nos Éstados 
produtores adquirir trigo nacional pelo sistema de revenda. 
As quotas de trigo estrangeiro e bem assim as quantidades 
de trigo nacional não revendidas deverão ser iudustrializadas 
pelos moinhos beneficiários, sendo vedadas as operações de 
cessão ou empréstimo de quotas.

Os moinhos que realizarem trasaçees proibidas pela por­
taria, ou que fizerem falsas declarações de aquisição, moa­
gem e estocagem de trigo, terão cancelados os seus regiátros. 
Poderá, também, ser declarada imediatamente e utilidade pú­
blica da unidade económica que representam para efeuo de 
desapropriação.

P a l a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS M USICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeone -  Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi­

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­
tura - Álbuns para discos - Aparelho» discotex e mui­
tos outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prémios, por intermédio dos cupões gra­
tuitos «Lar Feliz-» (caria patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LEMA Ê:
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 
Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

Prostituição no 

centro da cidade
Vem provocando a indigna­

ção das famílias locais a pro­
liferação de casas de prosti­
tuição por muitos pontos da 
cidade. Excluída a «zona pe­
rigosa», que e pública e no­
toriamente tolerada, em vá­
rios bairros e mesmo em ruas 
centrais vem se instalando 
Inpanare9 para encontros amo­
rosos às vistas das familias.

Várias queixas tem sido 
formuladas perante a autori- 
dad epolicial e apelos tem si­
do feitos a nós. Algumas me­
didas foram determinadas pe­
lo s>r. Mejor Delegado Regio­
nal, porém uma campanha 
mais enérg'ca e eficiente se 
faz necessária afim de evitar 
a completa desmoralização de 
algumas zonas residenciais da 
cidade.

Ao deixarmos o nosso ap -  
lo as autoridades locais em 
torno do assunto, solicitamos 
também às familias interessa­
das que nos forneçam os ele­
mentos esclarecedores que 
dispuzerem afim de podermos 
denunciar os rende vous exis­
tentes, num graDde movimen­
to que nesse sentido pensa­
mos realizar.

V e n d e - s e
Um , caminhão Chevrolet 

ano 1950 estado de conser­
vação exceien e.

Para maiores informações 
os enteressados poderão 
obter nesta redação.

,11 ISCFLINO E A IMPRENSA:

“As portas do Catete estão abertas aos
Jornalistas”

Correspondentes da imprensa 
estrangeira recebsram com sa­
tisfação a noticia dada ontem 
pelo próprio presidente da Re- 
oública sôbre o seu propó-dto 
de manter pelos menos doB 
nwses de contato com os jor­
nalistas da imprensa mundial,

por ocasião da visita que fe< 
à sala de imprensa do Cat;te, 
Juscelino reafirmou que «ni < 
só as portas de Catet*, como 
ainda as portas do meu govêr- 
no, estão | «rmanentemente a- 
bertas para um exame claro de

aqui credenciados. Mais tard“. todos os jornalistas»

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
A firma NELSON BRASCHEtí & CIA. oferece à vpd

da os seguiDtes imóveis situados nos melhores pontos da 
cidade, com facilidades de pagameDto

1 - 2 > lotes de 12 x 30 cada um situados na Estrada 
Federal, proximos â Construção do SENAI.

2 - 1 1  lote6 situados na Estrada Federal no trecho 
compreendido entre o Postu Coral e Esc la Agrícola Cae 
tano Costa

3 - 12 lotes situados ao lado do Ciube !• de Maio, na 
Avenida 3 de Outubro.

4 - 40 lotes situados em frente à Capela Frei Rogério.
5 - 10 lotes situados nas proximidades da avenida 3 

de Outubro, fundos da Oficina Santa Helena.
6 - 1  Casa de Material bom acabamento, com gara­

gem e deposi o>, situada na Rua Emihano Ramos.

7 - 1 casa de Maierial c/ 5 quartos, 2 copas, 2 cozi­
nhas, 2 instalações sanitarias, situada na av. Mal. Floriano.

8 - 2  lotes situados no prolongamento Rua Arutiliano 
Ramos.

9 - 1 chacara com a area  de 10.500 m2 toda cerca  
da, com mato e agua, situada na Estrada Federa Lajes- 
Curitiba, quilómetro 6.

1 0 -  2 lotes de 30x25 cada um situados na Estrada 
Federal ao lado Chacara Lenzi.

1 1 -  30 lote« situados nas proximidades da Praça Jóca 
Neves,

Iistribuidora
Atacadistas — Distribuidores

Rua C oronel C ordova, 59 — F one 24G LAGES

Importadores
-  SANTA CATARINA

DISTRIBUIDORES:

Cia. G ood year do Brasil:- Pneus • CORREIAS e Mangueiias
G illette Safety  Razor C om pany of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONI 
Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Ó leos V egeta is - Farinha e Farelo  

de Soja e  A m endoim
Indústria de P neum áticos F irestone S.A.:- Pneus e câmaras de ar.
M icrolite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-0-\ ac 
M etalúrgica W a llig  S. A.:- Fogões «WALLIG»
Produtos A lim entícios Q uaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith 
S hell Brazil Ltd.:- Óleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

i
I
ë

Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc..VENDA POR ATACADO:

?
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CORREIO LAGEAImO
4 pá g n a

2.^0 ü n ____

A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S.A. TAI
E

Serviços Aéreos Cruze u
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de N ovem bro S.N. (logo abaixo do Cme Ma>njcare)

F o n e , 2 1 4
Operamos com aviões Douglas DC 8 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - Sqo Paulo - Rio de Janeiro
. (Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

(Volta aos sabados)Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20 (Volta ao6 domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 11,30 às 2as. - 3as. - 5as - sabados)

Com uma passagem da TAC viaiar em cia, aéaeiea brasileira, tanto na ida c0'

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos ----------------------- ------
resida em qualquer das HO cidades brasileiras, servidas peia Cruzeiro do Sul 6 maDdar buscar qualquer pessoa,
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a U baMando que para isso seia a penas

pessoa receb°rá « u-,,
sidencia. w 0 bilhete de passagem, em sua

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer
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Sindicato Empregados Comércio de Lajes

Edital
r

Faço saher aos que o presente virem ou dele tiverem 
conhecimento que. no dia 18 de A\arço de 1956 serão rea- 
lisadas ne6te Sindicato as eleições para a sua 1'iretoria, 
Membros do Conselho Fiscal, ficando aberto o prazo de 
5 dias, que to rre rà  a partir da primeira publicação deste, 
para o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo com o 
disposto no artigo 6o da Portaria Ministerial n° i l  de 
11-2-1954

As chapas deverão ser registradas em separado, sen­
do uma para os candidatos á Diretoria da entidade, Con­
selho Fiscal e respectivos suplentes, na forma do dispos­
to no art° 10° da citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinados por 
todos os candidatos! pessoalmente, não sendo permitida 
para tal fim a outorga de procuração, devendo conter to­
dos o requisitos previsto na legislação vigente e nos esta­
tutos da entidade e instruídos com a 'prova exigida no § 
I o do art° Io da Portaria n° 11 de 11-2-1954.

Raul dos Santos Fernandes 
Presidente

DESTRIBUIDOR
Com. eRep, G. SocasS/A
Rua Cel. C ordova 294 Telef. 258 C. Postal 61 A

Mantem em estoques os seguintes

« P ro d u to s  B ra s i l i t»
Chapas onduladas para coberturas, cha­

pas lizas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi 
sões internas, caixas de descarga Flomax de irnbutir B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
jua, e outros produtos da afamada linha «BRASILIT»

M A T R I C U L A S  EM 1 9 5 5
Das 5 387.597 matrículas 

registradas em 1955 em todo 
o pais, 4.454.630 pertenceram 
ao curso primário: 573.764 
foram do curso secundário, 
dividido em ginásio com 
495 832; científico. 66.985, 
clássico, 11 947.- J 12 347 do 
curso comercial, 72.652 do 
curso superior, 66 210 do 
normal, 15.938 ’de industrial 
e 1J56 do ensino agricola.

Dos cursos mencionadoe 
apenas o agricolaxera total­
mente oficial, os outros seis 
tinham unidades dos gover­
nos, federal, estadual, muni­
cipal ou de iniciativa priva­
da.

65% do M agistério  
brasileiro no Curso 

Primário
Para um total de 218.971 

professores militantes no ano 
letivo de 1955 o curso pri­
mário tinha 141.956 dos quais 
sómente 70.887 eram .norma- 
listas. Por ordem descres 
cente os outros 77,015 m es­

tres estavam assim divididos: 
39.071 no curço secundário, 
12.768 no superior, 10 581 no 
normal, 9 637 no comercial, 
4.597 no industiial e 361 no 
agricola.

Cada professor foi respon­
sável por quantos alunos em 
P‘55? O resultado das esta- 
tisras foi o seguinte: por 32 
oo curso primário, por 14 no 
secuudário, por 11.5 no co­
mercial. 6 no normal, 5.5 no 
superior. 3,4 no industrial e 
3 no agricola.

Funcionaram  74.295 
u nid ad es esco lares
Coube ao curso primário o 

primeiro lugar no setor de 
unidades escolares em 1955: 
funcionaram 69.031 escolas 
dêsse ensino em todo o pais. 
O ensino secundário regisirou 
apenas 2.589 escolas, enquan­
to os demais tiveram os se­
guintes números; normal,
]075; comercial, 877; superior, 
340; indusirial, 33K e agrico-

Ia 32.
As 2 589 unidades secun­

dárias dividiram-se em três 
setores, ginásio, 1.850; cien­
tifico, 539; clássico, 20U. O 
ensino normal compreendeu 
223 do ciclo básico e 852 do 
pedagógico, enquanto o co­
mercial teve 327 do ciclo bá­
sico, 46 no técnico. Já  o en 
sino industrial encerrou três 
ciclos: 274 no básico, 47 no 
técnico e 35 no de mestria 
e o agricola em dois- 15 d > 
técnico e 16 de mestria O 
curso superior foi lecionad . 
em 17 Universidades, das 
quais três Rurais e mais do 
30() cursos isolados.

Precisa-se de 
passadeiras

A Lavanderia Moderna 6ita 
a rua Frei Rogério esquina 3 
de outubro necessita de pas­
sadeiras.

As enteressada8 poderão 
dirijir-s- neste endereço.

S.A. Empresa de Viação Aerea Rio Grandense

Tem o prazer de anunciar a s  n o v a s tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJl S

DE LAJES PARA
H O R Á R I O

Caxias
Curitiba
Florianópolis 2as. 
P. Alegre 2as. 
Rio de Janeiro 
São Paulo

tas 6as. Dom.
3as. 5as. Sah

3as. oas. . Sab.
4as. 6as. Dom.

3as. 5as. Sab.
3as. 5as. Sab,

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O

Carasnho
Caxias
Cnritibe
Erechim
Florianópolis
Joaçaba
Passo Fundo
Porto Alegre
Rio de Janeiro
São Paulo
Xapeco

IDA
665.cn
348.40
871.00
490,50
454.40 
316.60 
590,80
554.40 

,058,60 
.478,40 
460,bO

Ida e volta
1.200,70

629.00
1.572.40

886 20 
886 20 
571 70 

1.067. l0 
1.00' »,70
3.716.50
2.668.50

048.00

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do 
país e extrangeiras. nas agencias da VARIti e nas principais Agencias

de Turismo.
AGÊNCIA EM LAJES - Rua 15 de Novem bro 37 - F ones - 241

rs.  v i a j an t e s  e s r s . f a z e n d e i r o s :
Hospedem-se na PENSÃO NATAL. Agua corrente em ledos os quartos, cozinha de P  ordem e preços modicos.

Oferece também refeições d iárias e por m ês com preços especiais.

P e n s ã o  N a t a l ,  maior e melhor no gênero
Rua Getulio Vargas N° 154 — Bem no centro da  cidade Lajes, Santa ataiina____________ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 

Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



6 PA «ima

Faço público, de ordem do Senhor Prefeito deste Muni 
cipio que nas condiçõis deste Edital, a seguir enumeradas, 
se achj ab'-rta concorrência pública para o calçamento ipn 
vimentHção), inclusive meios fios das rua* e praças da cida­
de de Lajes abaixo discriminadas:

PRAÇA VIDAL RAMOS SENIOR. PRAÇA SIQUEIRA 
CAMPOS, rua OTAOIÜO COSTA, rua MANOEL TIAÜO DE 
CASTRO, rua A'IONTE CASTELO, rua AFONSO RIBEIRO, rua 
BAEPEND1, BECO DA CAClAABA, rua GETULIO VARGAS, 
rua RUY BARBOSA, rua JOÃO DE CASTRO, rua LAURO 
MÜLLER, rua CEO CORÜOVA, rua OUINTINO BOCAIUVA, 
rua SERAFIM DE MOURA, rua CLJRlTIBANOS, rua FRtl 
ROGÉRIO, tua BARÃO DO RIO BRANCO e rua CAETANO 
COSTA.

I - APRESENTAÇÃO DAS PROPOSÍAS
1 - Os ioteress.dos, até As 15 horas do dia dezesseis 

(16J de abril de 1956, deverão entregar, contra lecibo, em 
m3os do Secreláiiu desta Prefeitura, as suas propostas em in­
vólucro fechado e lacrado.

2 -  Cada invólucro devera conter:
a) - Declaração assinada e Com firma reconhecida, por 

notário público, de que se submete integralmente às condições 
comidas neste edital, bem emmo às leis que regulam o assun­
to desta concorrência.

b) - Recibo de uma caução de garantia da proposta, 
correspondente a utn depósuo da importância de Cr$ 10.000,01* 
feito na tesouraiia da Prefeitura Municipal, em moeda corien- 
te do pais ou em titulo da Divida Pública, Feder-d ou deate 
Estado, cotados pelo seu valor nornin-d, mediante guia de re­
colhimento expedida por esta Secretaria,

c) • Prova de identid de e séde ou resitência do p opo- 
nente.

d) - Documentos que provem a capacidade fiuanceira 
de coDcorrente. para se desobrigar da construção proposta.

e) - Prova de capacidade técnica para a execução das 
obras.

f) - Prova de haver satisfeito as exigências do Decreto 
Federal n° 23569, de ll de dezembro de 1953 que regula o 
exercício da Profissão de Engenheiro.

g) - Certidões negativas de impostos e taxas, f-derais, 
estaduais e municipais, na respectiva séde de operações nor­
mais.

h) - Quitação Escolar.
i) - Proposta indicando o preço, ou tipo de Calçamento 

que se propõe executar, e relação completa dos preços uni­
tários.

\) - Condições de pagamento.
II - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

1) - Na sede da Prefeitura Municipal, no dia e horas pre 
fixado no item I, capitulo I st rão abertos, na presença dos 
interessados, os invólucros continentes das propostas,

2) - A Comissão Verificará a identidade dos concorren 
tes e submeterá cada pioposta à rúbrica dos outros propo­
nentes. lavrando, em seguida, uma ata mencionando o rece­
bimento, das propostas, a qual será assinada, por todos os 
presentes e membros da Comissão.

3) - Esta Comissão, dentro do prazo de tres (3) dias, 
submeterá ao Prefeito Municipal o seu parecer sôbre a clas­
sificação das propo3tas indicando qual a mais conveniente 
e podendo fazer sugestões s ôbrê modificações que possam 
ser introduzidas antes da ultimação da minuta do contrato.

4) - No caso Oe absoluta igualdade < nue duas ou mais 
propostas, far-se-á nova concorrência entre seus autote«, e 
que versará sôbae o 'maior abatimento nos preços das pro­
postas empatad s.

5) - Serão regeitadas as propostas que não est'verem de 
pleno acordo com o presente edital, b^m como a legislação 
que regula o assunto, quer por discordância, que por omissão.

6) - Não será tomada em consideroção a proposta qu~ 
se limitar apenas a oferecer certas vantagens 6Ôbre a melhor 
classificada.

7) - As propostas deverão ser escritas, sem emendas, ra­
suras, entrelinhas, datadas e assinadas pelo proponente,

III - DA CUMISSÃO DE CONCORRÊNCIA
O Prefeito Municipal designará-em Portaria, uma Comi3 

são que se incubirá, observada* as condições do presente e- 
dital, de coordenar e encaminhar os trabalhos relativos a esta 
concorrência, bem como dar parecer sobre as propostas.

IV - DO CONTRATO
1) - Aceita a propoata, o concorrente classificado em 

primeiro lugar, será convidado a, dentro do prazo de d^z (10) 
dias. apresentar-se para o fim de ajustar os têrmos da minu­
ta do contrato, que será publicado pela Imprensa local.

2) - O concorrente escolhido deverá, dentro do prazo 
máximo de {IO) dez dias. após a aprovação da minuta do 
contrato pelo Prefeito Municipal, comparecer a Secretaria da 
Prefeitura para a asssinatura do contrato.

3) - De todo e qualquer pagamento efetuado ao contra­
tante a Prefeitura reterá Cinco por Cento (5%), que destnar- 
se-á a garantir a fiel execução dos serviços contratados e

Mrl r t t Ä i Ä  ^ * « 5 0 8O concorrente eSo.Hi.do que. nos termos e praZo est.pulado

n° , NÍste,,U o dV o t , r s í r c h i.m.do o concorrente imediata- 
ite classificado, que ficará sujeito às mesmas peualldcdf 8mes

previstas n .r .  o primeiro^ ^  ou de comparec.
mento será declarada sem efeito a concorrên.ta

6) - As obras deverão ser iniciadas e concluídas no 
prazo estabelecidos no contrato. salvo motivo de força 
maior, definido por lei, e devidamente comprovado

Para cada dia de atraso nos prazos acima estipulados, 
incidirá o contratante em multa de CrS 300,00* por dia

V - NATUREZA DAS OBRAS E ESPECIFICAÇÕES
1) - As propostas versarão sôbre o calçamento a pa­

ralelepípedo, de acôrdo com .as especificações contidas 
neste Edital.

2) - Propostas sôbre outros tipos de calçamento po 
derão ser feitas e aceitas, desde que contenham tudos os 
elementos para o estudo técnico e economico das mesmas, 
assim como especificações detalhadas.

3) - No calçamento a paralelepípedos nbservar-se-ão 
as seguintes normas:

a) - Os paralelepípedos devem ser de granito ou ou 
tra rocha de característicos mecânicos equivalentes, com 
granulação média ou fina e distribuição uniforme de seus 
elementos minerais constituintes.

b) - Os paralelepípedo« serão aparelhados de modo 
que, suas faces sejam aproximadamente de forma retangu­
lar, isentos de arestas quebradas.

c) - O aparelbamento dos paralepipedos deve ser tal 
que os topos e as faces laterais sejam suficientemente li 
sas, de modo a permitir que no acentamento as juntas não 
excedem de 15 mm na parte superior dos topos, 25 mm em 
qualquer outro ponto da junta.

d) - A face superior ou de rolamento de paralelepípe­
do deve ser a mais plana possível, de tal modo que uma 
régua aplicada em qualquer dimensão, não apresente de­
pressões ou pretuberâncias superiores a 10 mm.

O - O s  meio* fios devem ser de granito ou outra ro­
cha de características mecanicas equivalente.

VI CONDIÇÕES GERAIS
1) - As obras serão executadas sob a fiscalização da 

Prefeitura Municipal.
a) - As dimensões dos paralelepípedos d vem estar 

compreendidas dentro dos seguintes limitss.
comprimento: de 22 a 28 cm, largura: 12 a 15 cm, al 

tura! 12 a 15 cm.
b) - serão regeitados os paralelepípedos que apresen­

tarem plano de clivagem aparentes, parte de material em 
decomposição, fendilhamentos. ou fôrmas e dimensões fóra 
das especificadas.

c) - Par* recepção do material, de cada lóte de 1000 
paralelepípedos, serão separados cinco por cento (5%) ao 
acaso para amostra. Si nuventa por cento (90%) ou mai6 
desta amostra examinada preencher as condições especi­
ficadas, o lote todo será aceito, em caso contrário 6er , 
regeitado.

d) - Serão recusados no momento do assentamento 
mesmo depois de aceito o lóte, os paralelepípedos que n 'o 
preencherem as condições destas especiíicaçõe., devendo 
o fornecedor providenciar a substituições dos mesmos.

e) - Serão aceitos até cinco por cento (5%) de nara
iníicadas08 C°“  dimeü6ões que 8e afastem ligeiramente das

comprimido*'10 ^  depols d8 pre»a">'1° “everá w r
g) - Sôbre o leito 6erá lançada uma camada ri«,

de dez (10) centímetros, sôbre a qual assentarão na la lelepipedos. q Qtarao os para-
h) - No assentamento dever-se-á procurar,rar s

das »  propostas que torem apresentada, e a a u íá fL  co'";

municipais, afio cabendo, neste* cís*,, "âíü IaÇa ,oe 1DCercsee. 
reito a qualquer indenização. ’ 808 ProPonentes, di-

3) - Us interessados poderão ohf«r m.- 
e esclarecimentos necessários ao estudo I  ,nformaçÕes 
na Secretaria desta Prefeitura. 1 "° de SUas Propostas,

poaea^inMu^eaar, 'lavrei* o* presente^erfitai de todos lusotns

;tdon ,p e V  l'mp°r,en".á S , d° “ ° «o” » w .  Pe°pu"b"

Prefeitura Muuicipn, de Lajea, em ,0 de fe.ereirn de 1936

Felipe Afonso Simão 
Secretar.o

Aumentos sucessivos 
na produção de Sai- 

sichas
Rio (S.I.A.) - Em l954opjis 

produziu 59.719 toneladas ee 
sal9ichaii», contra 56. >53 cm 
1953 e 54.218 em 1952 O au- 
ment* no valor do piuduto foi 
Igualmente bastante expressivo: 
Cr$ 1.007.646.000,00, Cr$. . , 
1.114.034.000.00 e CiS.
1.598 301.000,00.

Em conformidade com o Sçr 
viço di Estatística da Produ- 
çâ >, do Ministério da Agri< m- 
lura, quinze Unidades da Fe 
dei ação produzem salsichas. 
Etn primeiio lugar íigura ísa 
Paul«, com 27.374 toneladas, 
e r  segunde, o Rio Grande do 
Sul, com 21.898; em tercein 
Santa Calariiia, com 7.179 to­
neladas.

Ne-gocios de 
ocasião

Vende-se uma casa, toda 
de material, sita á rua Cel 
Aristiliano liamos 7 peças c 
margem para construir mais 
4. agua. luz e instalações sa­
nitárias, «»Pirada para auto 
movei e terreno amplo 

X
Vende se também. p«>r pre. 

ço baratíssimo terreno cota 
área de 14x40. com apua e 
hiz, por preço tíe ocasião

Informações nesta redação

Pinhal
Procura-se sócio capi­

talista para serrar às 
meias grande pinhal lo­
calizado neste municipio. 
Tratar no O.O.T A. Gale­
ria Dr. Acácio, n° I ter- 
reo.

(Q > fâc/% jz4sncruc
CHIPPENDALE

S ta n d a rd  Electric

Lindo móvel incorporando® 
famoso “ Tom  Sinfônico ■ 
Possante rid io  de ç faixas oe 
ondas. 7 válvulas, ôlho m«" 
gico, alto-falante, ímã Ptr‘ 
manente pesado. Troca-discí* 
automático de 3 velocidade- 
pick-up com 2 agulhas per­
manente* reversíveis- 
discoteca. H

Reiendedor Avto'irã*0
A  e l e t r o l a n d ^

Rua Cel C'irdovs f 11 
TAGES Santa Ca""
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OS O N Z E  N O V O S  M I N I S T R O S
GENERAL TEIXEIRA LOTT 

— Surgiu no cenário politico 
após •  24 de agosto, quando 
foi chamado a ocupar a pasta 
da Guerra, no lugar do general 
Zenobio da Costa. Reafirmando 
as suas qualidade de soldado, 
reveleu-se também um homem 
de aguda sensibilidade politica, 
tornando-se o fiador das elei­
ções de outubro de 1955, Em 
11 de novembro de 1955, 
quando ocupava a presidência 
da Republica o sr. Caries Luz, 
em virtude de enfermidade do 
sr. Cafe Filho, foi inopinada­
mente exonerado do cargo de 
titular da pasta da Guerra. Na 
madrugada do mesmo dia, che­
fiou a açã» das Forças Arma­
das que asseguraram a manu- 
tençío do regime, com a atitu 
de do Congresio Nacional que 
considerou os srs. Carlos Lu/ 
e Café Filho impedidos para 
exercer a presidência da Re­
pública.

Brigadeiro Vasco Alves Sêco 
— Nascido na cidade de Ale­
grete, Rie Grande do Sul, ini-| 
ciou a carreira militar em 1919.

■BflBBBBRBSBSaiSSSttr.

Galgou todas as posições da 
carreira; tendo ocupado a che­
fia do Estado Maior e coman­
dado diveitas Zonas Aéreas. 
Destacou-se na política nos 
acontecimentos de novembro 
do ano passado, quando apon­
tado pelo sr. Nereu Ramos pa­
ra ocupar a pasta da AeroDáu- 
tica, em substituição ao briga 
deiro Eduardo Gomes. Coube- 
lhe a árdua tarefa Ce pacificar 
os seus camaradas de arma, no 
momento divididos pela disen- 
ções internas.

CLOVIS SALGADO — Nas­
ceu em Leopoldina, Minas Ge­
rais, a 20 de janeiro de 1906. 
Primeiro aluno do Colégio Mi­
litar do Rio de janeiro, em 
1923. cursou em seguida, a Fa- 
cu^lade de Medicina, diplo­
mando-«« em 1929. Assistente d« 
vários hospitais, conquistou em 
1935, por concurso, a cadeira 
de livre docente de clinica gi­
necológica da Faculdade Na. 
cional de Medicina, para um 
ano depois obter, da mesma 
forma, ainda a mesma cateóra. 
na Universidade de Minas Ge-

| rais. Participou da revoluçSo 
de 1930. fundando o jornal 
«Fase Nona», filiando-se, em 
1931, ao Partido Republicano. 
Após 1937, fixou residência em 
Belo Horizonte, dedicando-se 
ao magistério. Criou o Hospi­
tal de Gmecologia, na Facul­
dade de Medicina, e reorgani­
zou a Cruz Vermelha em sua 
terra. Fundou e organizou ainda 
a Escola de Enfermagem da 
Cruz Vermelha no Estado, exer­
cendo, também, a direçáo do 
Hospital de São Vicente de 
Paula e de médico chefe do 
IAPB em Minas Gerais. Eleito 
vice-governador do Estado em 
1950, assumiu o Palacio d* Li­
berdade em março de 1955, 
quando o sr. Juscelino Kubits- 
chtk renunciou ao posto para 
candidatar-se ao Catete.

LllClO MEIRA — Oficial 
superior da Marinha de Guer­
ra foi interventor do Estado 
do Rio, durante o reuime de 
1937, alem de presidente da 
Comissão Nacional de Ma­
rinha Mercante. Exerceu ain 
da as funções de sub-cbefe
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10 gabineie militar do sr. 
Gctulio Vargas, até o dia 2» 
ie agosto de 1954. Possui 
vários cursos técnicos.

J05E  Ca r l o s  d e  m a c e -
0O SOaRES — Paulista de 
aascimento, formou se em di 
•eito na Faculdade de São 
Paulo, em 1905. onde foi pre 
ddente do Centro Acadêmico
11 de Acosto. Partici iou do 
Governo Provisorio de ^ão 
Paulo, em 19 0. ocu ando a 
Secretaria do Interior. Pos­
tos que ocupou: embaixador 
do brasil na Bélgica «chefe 
da Delegação do Brasil â 
XVI Conteiencia Internacio­
nal do Trabalho, represen 
tante do Brasil, no BIT. Km 
baixador junto ao governo 
italiano, membro da Assem 
bléia Constituinte de 1933 34. 
representante do Brasil à 
posse do presidente Roose- 
velt, em 1937. Ocupou a pas­
ta d* Justiça em 1938, tendo 
participado da Comissão de 
Codificação co Direito Inter­
nacional. em 1939. Presiden 
te de diversos institutos his 
tóricos, membro da Aeade 
mia Brasileira de Letras, iu 
terventor em São Paulo em 
1946, voltando à polit ca pa. 
ra ocupar a pasta do Exte 
rior; por indicação do sr. Ne­
reu Ramos
Continua na próxima edição

, Safra de arroz de 
quatro miihões de to­

neladas
Rio (S. I. A.) — A safra

brasileira de arroz, relativa» o 
ano de 1955, foi estimada em 
3.919.862 tonelndas, contra . . 
3.666.838 em 1954, registran­
do, em consequência, um au­
mento de 553.024 toneladas. O 
valnr do produto, que foi <le 
Cr$ 15 396.878.000,00 em 1954.
pas<ou para Ci$ .................
18.323 745.000 00 no ano pas­
sado, marcando igualmente um 
aumento de Ci $2.9->6 8í)7 000 00. 
Quanto a área cultivada, os 
dados rCusam 2.425.277 b c 
tares em 1934 e 2.491.481 em 
1955.

De acordo com o Serviço 
de Esialbtica da Produção, do 
Ministério da Agricultura, os  
maiores produtores de arroz 
do país são O' Estados d j São 
Paulo - 1.100.562 tonel d 8;
Rio Grande do Sol - 858.675;
iV.i as Gerais - 081.833; Goiás - 
7376 968; Maranhão - 255 708; 
Santa Catarina - 91.227; e Ma­
to Grosso - 87.768.

Trator Agrícola
Modelo VVD Allis Cbalmers 

com arado 3 discos, grade, 
cuitivador-plantaoeira - VEN­
DE SE.

Informações nssU r s i  içã >

Coiégio Evangélico de Lajes
JARDIM, PRIMÁRIO E ADMISSAO

Uoh Éscola que tem por báse o AMOR; por princípio 
a HONESTIDADE, e por f inal idade a DEDICAÇÃO.

O futuro de seu filho depende da qualidade da Esco! i 
que V.S. lhe der.

O COLÉGIO EVANGÉLICO DE LAJES foi fundado 
para ser umt Escola diferente.

Rua Coronel Fausto de Souza, 148.
Ao lado do D.E.R.

—LIQ U16 A Z—
A  firma C om ércio de A utom óveis lo ã o  Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 
que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 
esse novo processo de cozer, omunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro n°, 305 
L ages — Santa Catarina

Senhores industriais e 
comerciantes

Procurem conhecer e fazer instalar em sua 
Firma a Contabilidade Mecanizada FltONT FEED, 
a mais difundida e recomendada em todo o Pais, 
por ser o mais moderno sistema de contabilidade 
mecanizada.

Oferece economia, rapide/., perfeição e admi 
rável controle de seus negocios.

Colha informações, sem compromisso, e peça 
demonstrações práticas à distribuidora exclusiva, 
neste Município.

Organização Contábil Ltda.
Rua 15 de Novembro, 78 - Caixa Postal, 150 

End. Teleg. «CONDE 
LAJES — SANTA CATARINA

Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Pau! é indiscutível
Basta lançar um  olhar n a s su a s e leg a n tes  vitrines, para apreciar a s  su as originais n ov id ad es con fecionad as

-----------------------------------  por m ãos de m estre — -------------------------------
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Grande impulso no calçamento da cidade
.... r««telo. Afonso Ribeiro, Baependi, Bec'

O sr. Vidal Ramos Junior, prefeito munici-1 ganhar um novo impulso. ’
pai, ac»ba de determinar a publicação de edital blicado em outra página deste perioi ico, , 
de concorrência para a pavimentação de diversas | Ca]çamPnto das segu in tes vias e logradouros, 
ruas da cidade. A medida se reveste de capital , Ramog genior. praça Siqueira Ca:
importância dado que o calçamento da cidade vem ç -- • ——  a- n
se processando de maneira lenta e assim poderá

Monte Castelo. Afonso Ribeiro, Baependr, Beco da 
Cacimba, Getulio Vargas, Rui Barbosa. Joao de 
Castro Lauro Muller, Cel. Cordova, Qumt.RO Bo­
caiuva, Serafim de Moura, Curitibanos. Fre. Rogé­
rio, Barão do Rio Branco e Caetano Costa.

Jango vai aos EE.UU
O sr. João Goulart, vi­

ce-presidente da Repú­
blica, embarcará em maio 
próximo para os Estados 
Unidos em visita oficial. 
Declarou o lider traba­
lhista ter aceito o convi­
te que lhe foi formula­

do pelo vice-presidente 
americano Richard Nixon, 
por ocasião da posse do 
novo governo brasileiro. 
Nos EE.UU. o sr. João 
Goulart observará o fun­
cionamento das organi­
zações sindicais.

Séde propria para a Liga e clubes
Reunida ontem à noite, a 

Assembléia Geral da LSD 
aprovou a proposta feita pe­
lo presidente daquela entida 
de, Dr. Evilasio N. Caon, pa­
ra a construção de um pré­
dio com instalações adequa 
das não só à Liga como tam­
bém aos [clube> filiados. A 
proposta será doravante eon

vertida num amplo plano dp 
trabalho a ser executado por 
uma comissão especial. A 
mesma Assembléia Geral a- 
provou também pedido feito 
pela presidência em torno da 
inclusão dos clubes da Var 
zea como uma segunda-divi­
são da Liga.

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de Ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens para Serrarias, atafonas, 
olarias, beneficiamento de madeiras etc.

Consertos de maquinas em geral, dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo, atende-se ser­
viços no local da industria.

End. Telegraf. Fundição - Caixa Postal 491 - Travessa 
São Joaquim - Lages - Sia. Catarina

Terreno para Indústria
Compra-se uma area de terreno com 5.000 metros 

quadrados mais ou menos, cujo terreno deverá dar aces- 
60 a rua calçada permitindo com isto ser utilizado com 
tempo de cbuva.
Negocio sem intermediário. Tratar na Fundição Lageana, 
antiga Dall-Azen.

Travessa São Joaquim - Lajes - Sta. Catarina

Aprovada no Senado 
a suspensão do sitio

O Senado aprovou o proje­
to oriundo da Camara dos De­
putados suspendendo o estado 
cie sitio a partir do dia lõ do 
corrente, ou seja. um dia após 
o carnaval. O projeto será en­
viado ao Cateie para a san­
ção presidencial.

Reconhecimento 
de novas Associa­

ções Rurnis
Rio (S.l.A ) - O ministro da 

Agricultura reconheceu es 
associações rurais de Orixi- 
miná, no Pará; Ouro Branco, 
no Rio Grande do Norte; São 
Vicente Ferrer, ern Pernam­
buco; Laje, na Babia; Três 
Corações, Santo Antônio do 
Amparo, Pocrane e Ferros, 
em Minas Gerais, Suzano e 
São Bernardo do Campo, .em 
São Paulo.

Também foram reconheci­
das as associações de Ara­
pongas, no Paraná; Seara, em 
Santa Catarina; Cêrro Largo, 
Nova Petrópolis e Santo An- 
tonio da Patrulha, no Rio 
Grande do Sul; Ribeiro Gon­
çalves, Jcrumenba, Matias 
Olímpio, Guadalupe e Espe- 
rantioa, no Piauí.

A tôdas essas entidades o 
titular da Agricultura outor­
gou direitos e prerrogativas 
constantei da lei que dispõe 
sôbre a organização da vida 
rural brasileira.

CORREIO LAP.EAINO
ANO XVlJ Lages, 11 de Fevereiro de 1956 N* 12

Aero - Clube de Leges
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Aero-Clube de Lages, com fundamento 
em os artigos 20° e 22° dos Estatutos sociais, convoca todos j 
os srs. sócios desta sociedade para a Assembléia Geral Or— | 
dinária a realizar-se no dia 19 do corrente, domingo, às lO 
horas da manhã, no salão nobre do Instituto de Educação, àj 
Praça João Costa, com a seguinte «ordem do dia»; - a) To-1 
mada de contas à atual Diretoria e aprovação do relatório! 
anual; - b) EleiçSo de nova Diretoria e Conselho Superior.

Lages, 6 de Fevereiro de 1956 
Emdio F. Battistella — Presidente

V I S I T A
Estiveram em visita à 

nossa redação os srs. 
Artur Polland e Felice 
Casagrande Neto, indus­
triais radicados em Ca- 
pínzal, agora extenden- 
do as suas atividades 
também ao nosso muni­
cípio. A firma a que per­
tencem acaba de adqui­
rir a Fundição DaLAzen 
e pretende também mon­
tar uma grande fábrica 
do ramo madeireiro. So­
mos gratos pela visita.

Indústria e Comércio de Madeiras 
Battistella S.A.

A V I S O
Avisamos os snrs. Acionistas desta empresa 

que se acham à disposição dos mesmos, na séde 
social, sita a Av. Mal. Floriano s/n°, nesta cida­
de ae Lajes, Estado de Sta. Catarina, as contas e
?° ™??SÍt()5 a J ue refere o art. 99 do Decreto- 
Lei ~6_7 de 26 de Setembro de 1910.

Lajes, 10 de Fevereiro de 1956
EMiLio f . b a t t ist e l l a  - Diretor
ENIO MARIO MARIN . Diretor

Amanhã - Domingo^ às 7,15 h. e 9,15 h. - no M  ARATO AR A
-----------------------------------MAIS UM GRANDE ESPETÁCULO DE CINEMA !

Convenção do Paitldo Trabslhlsía
Reestruturação - Vai, haver expurgo

Os lideres trabalhistas decidiram, depois de utnn 
sér e de entendimento* coiji o Sr. João Goulart, preparar 
o PT3 para enfrentar o momento nacional. Diariamente 
nestes últimos dias o vice-Pre6Ídentc da República tem con­
versado com o Depuiado Fernando Ferrari, lider da banca 
da federal no Palácio Tiradentes. sôbre a estruturação dc 
partido em bases que correspondam à sua missão histórica

Também não há mais dúvida sôbre o afastamento das 
fileiras trabalhistas de elementos que apenas têm compro­
metido o programa e a legenda da agremiação fundada por 
Getúlio Vargas Nêsse sentido está trabalhando com afinco 
o Deputado Fernando Ferrari que mais do que uinguetn, 
como lider de sua bancada, tem sentido a necessidade de 
tornar o PTB uma correnie politica com lideres convictos, 
defensores intransigentes da domrina trabalhista, expurga, 
da completamente dos aventureiros.

Possivelmente será nomeada a Comissão de Prepara­
ção à Convenção a realizar-se no dia 18 do corrente, quan 
do então serão discutidos todos os problemas que estão a 
exigir solução urgente nas fileiras da agremiação do Sr. 
João Goulart.

Por outro lado no Palác o Tiradentes. os Deputados 
Colombo de ^ouza do PSP. Silvio Sanson, do PTB e Hay 
muedo de Brito, do PR, indicados pelo Bloco da Minoria 
para fazer o levantamento dos projetos que devem ter sua 
tramitação apressada estão trabalhando ativamente o que 
bem revela o clima de entendimento e harmonia que reina 
entre os companheiros do Deputado Fernando Ferrari no 
setor legislativo.
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